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Introdução: Apesar de pouco conhecida, a área da reabilitação e próteses 

bucomaxilofaciais tem ganhado notoriedade por seu caráter social. As perdas e 

deformidades faciais podem ser causadas por diferentes etiologias, porém em sua 

grande maioria, são causadas por neoplasias, traumas ou deformidades congênitas. 

Essas condições trazem prejuízos ao paciente, incluindo dificuldade na respiração, 

audição e fonação. Esses fatores são responsáveis por aumentar a carga emocional 

desses indivíduos, refletindo no convívio social, empregabilidade e família. Foi a partir 

desse cenário que profissionais viram a necessidade da reabilitação por meio das 

próteses, visto que essas desempenham um papel fundamental para os pacientes 

acometidos. Além de devolver a estética, a função da área afetada também pode ser 

restabelecida, e caso exposta, protegida. Com isso, as próteses têm como finalidade 

principal substituir partes ausentes da face através do uso de substitutos artificiais que 
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podem ser removíveis ou não. Objetivo: O presente estudo tem como objetivo 

explorar a eficácia e relevância da reabilitação por meio das próteses 

bucomaxilofaciais. Metodologia: O estudo consiste em uma revisão de literatura 

acerca da reabilitação de próteses bucomaxilofaciais. Foram utilizados bases de 

dados científicos PubMed, Scielo e Scopus, sendo selecionados artigos publicados 

entre 2008 e 2023. Utilizou-se artigos nas línguas inglês e português, tendo como 

critério de inclusão artigos encontrados na íntegra nas bases de dados sugeridas, 

incluindo relato de caso, revisões e pesquisas.  Resultados e Discussão: Lidar com 

a reabilitação da face pode ser um desafio para diversos profissionais, visto que as 

alterações encontradas nela podem influenciar diretamente no campo psicológico, 

envolvendo autoestima e convívio social. Isso se deve, pois, a face é a principal 

referência de atenção das pessoas, afetando diretamente em muitas situações 

cotidianas. Diante desse cenário, a reabilitação tem como objetivo reintegrar esse 

paciente na sociedade, devolvendo sua utilidade e autoestima. Visto isso a atuação 

do cirurgião-dentista se torna indispensável no tratamento de pacientes mutilados, 

sendo de extrema importância sua atuação na promoção, prevenção, diagnóstico, 

reabilitação e cuidados paliativos. Cabe, ainda, enfatizar que o trabalho do odontólogo 

não se dá apenas na devolução de aspectos anatômicos e funcionais, mas sim na sua 

naturalidade, auxiliando no desempenho social do indivíduo. Considerações finais: 

Foi possível observar que a reabilitação protética bucomaxilofacial, apesar de ser uma 

especialidade pouco conhecida e divulgada, tem se mostrado cada vez mais eficaz e 

relevante na vida pessoal e social de pacientes com alterações na face. Com uma 

equipe multidisciplinar capacitada e uma abordagem sensível, buscando sempre 

atender os desejos do paciente, é possível obter resultados satisfatórios, promovendo 

a ressocialização dessas pessoas.   
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